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RESUMO 

 
SOUTO, DIEGO VAGNER DE OLIVEIRA. Tratamento das helmintoses 
gastrintestinais de ovinos da raça Dorper em ambiente semiárido pela associação 
entre o fungo nematofágo Duddingtonia flagrans e o Cloridrato de Levamisole 5%. 
 Patos, UFCG. 2014,35p (Monografia submetida ao Curso de Medicina Veterinária 
como requisito parcial para obtenção do grau de Médico Veterinário). 
 
Objetivou-se avaliar a ação de péletes de D. flagrans associado ao tratamento anti-

helmíntico estratégico com Cloridrato de Levamisole 5% no controle das nematodioses 

gastrintestinais de ovinos no semiárido brasileiro. Foram utilizados 18 ovinos da raça 

Dorper, fêmeas, idades entre 24 e 36 meses, média de peso de 50 kg. Foram formados 

três grupos constituídos de seis ovelhas.  No grupo 1, cada animal recebeu na ração 3 g 

de péletes (0,6g de micélio fúngico de D. flagrans) para cada 10 kg de peso vivo, duas 

vezes por semana, durante seis meses euma dosificação com Cloridrato de Levamisole a 

5% a cada OPG ≥ 1500 (Fugo + Químico); no grupo 2, cada animal que apresentasse 

OPG ≥ 1500 recebia uma dosificação com Cloridrato de Levamisole a 5% (Químico); 

no grupo 3, cada animal recebeu na ração 3 g de péletes sem fungos para cada 10 kg de 

peso vivo, duas vezes por semana, durante seis meses, servindo como grupo Controle. 

Foram realizados OPG, Coproculturas, VG e pesagem dos animais a cada 15 dias. 

Mensalmente, amostras de capim de cada piquete eram coletadas para a quantificação 

de L3/ kg M.S. As médias de OPG dos grupos começaram a diferir estatisticamente 

(p<0,05) a partir do dia 30. No dia 180, a média de OPG do grupo Fungo + Químico foi 

de 480, do Químico de 1320 e do Controle de 2340. O grupo Fungo + Químico 

necessitou de menos dosificações de Cl. de Levamisole 5% quando OPG ≥ 1500 

(p<0,05), apenas oito, já o Químico necessitou de 17. Haemonchus sp. foi o gênero de 

helminto mais prevalente em todas as coproculturas. O grupo Fungo + Químico 

apresentou superioridade nos valores de VG durante todo o experimento (p<0,05). 

Observou-se uma redução significativa (p<0,05) na recuperação de L3 no pasto no 

piquete do grupo Fungo + Químico a partir do dia 30, chegando ao dia 180 com média 

de 800 L3/ kg M.S. Concluiu-se que a utilização de péletes de D. flagrans associada ao 

tratamento anti-helmíntico estratégico com Cloridrato de Levamisole 5% foi eficaz no 

controle das nematodioses gastrintestinais de ovelhas mantidas em pastagem irrigada no 

semiárido brasileiro. 

Palavras-chave: controle integrado, fungos nematófagos, Haemonchus sp., 

ovinocultura. 
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ABSTRACT 

 
SOUTO, DIEGO VAGNER DE OLIVEIRA. Treatment of gastrointestinal 
helminthiasis of Dorper ewes in semi-arid environment by the association between 
the nematophagous fungus Duddingtonia flagrans and Levamisole Hydrochloride 
5%. 
 Patos, UFCG. 2014, 35p. (Monograph submitted to the College of Veterinary Medicine 
as a partial requirement for the degree of Veterinarian). 
 
The objective was to evaluate the action of D. flagrans pellets associated with strategic 

anthelmintic treatment with Levamisole Hydrochloride 5% in the control of sheep 

gastrointestinal nematodiosis in the Brazilian semiarid. Were used 18 Dorper sheep, 

females, aged between 24 and 36 months, mean weight of 50 kg.  Were formed three 

groups consisting of six sheep. In group 1, each animal received 3g of the pellets (0.6g 

of D. flagransmycelium) for each 10 kg of body weight, twice a week for six months 

and a deworming with Levamisole Hydrochloride 5% each EPG ≥ 1500 ( Fugus + 

Chemical); in group 2, each animal received a dosage of levamisole hydrochloride with 

a 5 % when EPG ≥ 1,500 (Chemical); and group 3, each animal received 3g of pellets 

without fungi for each 10 kg of body weight, twice a week for six month , serving as 

Control group. Were realized EPG, larval cultures, PCV and weighing in the animals 

every 15 days. Monthly, samples of grass from each paddock were collected for 

quantification of L3/ kg D. M. The groups EPG mean began to statistically differ from 

day 30 (p<0.05 ). At day 180, the EPG mean of Fungus + Chemical group was 480, 

Chemical group was 1320 and Control group was 2340. The Fungus + Chemical group 

required less deworming with  Levamisole Hydrochloride 5% % when OPG ≥ 1500 

(p<0.05), only eight, Chemical group required 17. Haemonchus sp. was the most 

prevalent helminth gender in all larval culture. The Fungus + Chemical  group showed 

superiority in PCV values throughout the experiment (p<0.05). There was a significant 

reduction (p< 0.05) in the recovery of L3 on pasture on the Fungus + Chemical paddock 

from day 30, peaking at day 180 with an average of 800 L3/ kg D.M. In conclusion, the 

use pellets of D. flagrans associated with strategic anthelmintic treatment with 

Levamisole Hydrochloride 5 % was effective in controlling gastrointestinal 

nematodiosis of sheep kept in irrigated pasture in the Brazilian semiarid region. 

Keywords: integrated control, nematophagous fungi, Haemonchus sp., farming sheep. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura é uma atividade sustentável de grande importância para a Região 

Nordeste no que diz respeito ao aspecto econômico-social para a região caracteriza-se 

principalmente pela produção de carne e pele embora que outras regiões do país a 

produção esteja voltada para outro tipo de exploração além da pele e carne como a 

produção de leite e lã dependendo da raça a ser explorada. Apesar de ter um grande 

rebanho ovino esta região mantém índices produtivos ainda baixos em função de vários 

fatores, dentre eles as helmintoses gastrintestinais. Estas enfermidades são responsáveis 

por causar elevadas perdas econômicas em decorrência do crescimento retardado, perda 

de peso, redução no consumo de alimentos, queda na produção de leite, lã, pele, baixa 

fertilidade e nos casos de grandes infecções, altas taxas de mortalidade. 

 O uso indiscriminado de fármacos para o controle parasitário teve como 

consequência a seleção de populações de helmintos bastante resistentes aos diferentes 

grupos químicos utilizados no tratamento dos animais. 

Em virtude da disseminação de populações de endoparasitas resistentes aos anti-

helmínticos, os fungos nematófagos representam uma alternativa para o controle das 

helmintoses gastrintestinais em pequenos ruminantes. Após passagem pelo trato 

gastrintestinal, os fungos são eliminados juntos com as fezes no meio ambiente, onde 

colonizam o bolo fecal, estabelecendo contato com as larvas eclodidas, produzindo 

armadilhas que as levam à morte, diminuindo assim a quantidade de larvas infectantes 

na pastagem, impedindo a reinfecção dos animais. 

Diante da escassez de trabalhos que comprovem a eficácia dos fungos 

nematófagos em ambiente semiárido, objetivou-se com este trabalho avaliar a utilização 

do Duddingtonia flagrans, em associação com Cloridrato de Levamisole a 5% no 

controle biológico das nematodioses gastrintestinais de ovinos mantidos em piquetes 

irrigados com capin Tifton (Conydondactylon), diariamente irrigada no semiárido 

paraibano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância da Ovinocultura no Nordeste 

O Brasil possui grande extensão territorial, oferecendo ótimas condições para a 

criação de pequenos ruminantes e estão colocados entre os possuidores dos maiores 

rebanhos dessas espécies no mundo (CASTRO, 1984). A maioria dos sistemas de 

criação de ovinos no Brasil é rudimentar, com adoção de regime semi-extensivo. A 

produção apresenta baixo rendimento devido às altas taxas de mortalidade e longos 

intervalos entre partos. O principal problema sanitário enfrentado pela 

ovinocaprinocultura no Brasil é a ocorrência de helmintoses gastrintestinais 

(ECHEVARRIA, 1989). 

Embora os ovinos sejam considerados em menor valor econômico às outras 

espécies, eles contribuem de forma significante para o sistema de produção e são 

especialmente importantes para os pequenos produtores, pois a maior vantagem dos 

ovinos é que eles são relativamente baratos para se comprar e de se manter, por serem 

animais rústicos e bastante adaptados ao clima semiárido, tornam-se extremamente 

atrativos para os pequenos produtores (SOUZA NETO et al., 1996). 

  

2.2 Helmintoses Gastrintestinais de Ovinos 

As helmintoses gastrintestinais estão colocadas como um dos diversos fatores 

que limitam produtividade desses animais, dentre eles, problemas nutricionais, de 

manejo e sanitários, especificamente as doenças parasitárias. Os produtores ficam 

desestimulados com suas criações em função das grandes perdas econômicas causadas 

pelas helmintoses gastrintestinais que representam diretamente a maior parcela de 

prejuízos para o setor produtivo (SANTOS, 1994). 

O parasitismo gastrintestinal em ruminantes está frequentemente associado à alta 

taxa de lotação em sistemas intensivos de manejo. Entretanto, o estado nutricional nos 

ruminantes e particularmente a disponibilidade de proteínas e minerais, é um fator 

importante na otimização da produtividade animal, interferindo na patogenia e nos 

mecanismos de respostas imunológicas dos hospedeiros às infecções por nematódeos 

gastrintestinais (ABBOTT, 1985; GENNARI et al., 1995). 

Os principais gêneros de helmintos parasitos de ovinos e caprinos na região 

semiárida da Paraíba são: Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, Moniezia, 
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Cooperia, Oesophagostomum, Skrjabinema, Trichuris e Cysticercus (SANTOS, 1994; 

ATHAYDE et al., 1996). 

Estudos realizados demonstram que mais de 80% da carga parasitária de ovinos 

e caprinos é composta por Haemonchus contortus (COSTA e VIEIRA, 1984; GIRÃO, 

1992; AROSEMENA et al., 1999). Este parasita é um nematódeo de extrema 

importância para caprinos e ovinos, pelo fato de ser o mais prevalente, apresentar maior 

patogenicidade, sendo responsável por um quadro clínico severo de anemia 

(URQUHART et al., 1990). 

Nos casos hiperagudos de haemoncose caprina ou ovina ocorre morte súbita por 

gastrite hemorrágica. A forma aguda desenvolve edema, dos quais ocorrem com mais 

frequência ascite e a forma submandibular, aparecendo também sinais de letargia, fezes 

liquefeitas e anemia. A haemoncose crônica se associa com a perda de peso e fraqueza 

não observando os sinais de anemia ou edema (FREITAS, 1997). 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 1, 2, 3 e 4- Formas Clinicas que ajudam a identificar um animal acometido por 

Verminoses. 

Figura 1 - Animal apresentando 
edema submandibular.  
Fonte: SOUTO, D.V.O.,2013 
 

Figura 2 – Avaliação de um animal 
com mucosas pálidas.  
Fonte: SOUTO, D.V.O.,2013 
 

Figura 3 – Animal com Diarreia. 
Fonte: SOUTO, D.V.O.,2013 
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2.3 Resistência Anti-Helmíntica 

A resistência anti-helmíntica é o aumento significativo do número de indivíduos 

em uma população, capazes de suportar doses de um composto químico que tenha 

provado ser letal à maioria de uma população normalmente sensível da mesma espécie. 

Entretanto, à medida que o agente seletivo continua a ser usada, a probabilidade de 

haver resistência aos fármacos aumenta e a falha no controle pode aparecer 

rapidamente. Geralmente, suspeita-se de resistência quando se obtém uma baixa 

resposta após um tratamento anti-helmíntico (LE JAMBRE, 1978). 

Considerando a importância das endoparasitoses gastrintestinais na produção de 

ovinos e caprinos, problemas com a resistência anti-helmíntica, presença de resíduos 

químicos nos alimentos e no meio ambiente (os resíduos de compostos químicos 

eliminados com as excreções dos animais provocam sérios efeitos ao meio ambiente), 

além dos aspectos econômicos referentes aos custos dos vermífugos, torna-se necessário 

o desenvolvimento de estudos que visem à busca de alternativas complementares aos 

métodos tradicionais que sejam de baixo custo e menos prejudiciais à saúde humana e 

ao desequilíbrio ambiental (URQUHART, 1996). 

 

2.4 Fungos Nematófagos 

A população mundial está cada vez mais carente de alimentos saudáveis e, desta 

maneira, há tendência por parte dos produtores de reduzir ou eliminar produtos 

químicos que deixam resíduos na carne, no leite e no ambiente (BIANCHIN, 1987). 

O controle da verminose gastrintestinal dos pequenos ruminantes, geralmente é 

realizado pelo uso de anti-helmínticos. No entanto, o uso indiscriminado de produtos, 

associado à falta de conhecimentos básicos da biologia e epidemiologia dos parasitos, 

favorece o desenvolvimento de resistência aos anti-helmínticos utilizados (MELO, 

1998; VIEIRA e CAVALCANTE, 1999). Uma alternativa para reduzir o número de 

medicações anti-helmínticas anuais e o aparecimento de resistência, é a utilização de 

fungos nematófagos (DUDDINGTON, 1957). 

O uso de agentes biológicos com atuação sobre ovos e larvas de nematódeos 

tricostrongilídeos é uma alternativa para a higienização das pastagens e tem sido 

intensificada nos últimos anos. Os fungos nematófagos são os microrganismos mais 

estudados com este objetivo. Estes fungos vivem na matéria orgânica do solo onde 
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desenvolveram relações parasíticas ou predatórias com os nematódeos e são 

classificados como ovicidas, e predadores (BARRON, 1977). 

Dentre os grupos de fungos nematófagos, os predadores são os mais 

pesquisados, pois tem mostrado capacidade de reduzir efetivamente as populações de 

nematódeos em condições de laboratório e no campo (LARSEN 1999). Esses fungos 

produzem estruturas em forma de anéis constrictores e não constrictores, hifas, botões e 

redes tridimensionais adesivas ao longo do micélio. O aprisionamento das larvas na 

armadilha é seguido pela penetração das hifas na cutícula do nematódeo, dentro do qual 

ocorrem o crescimento destas e a digestão dos conteúdos internos (CAVALCANTE et 

al., 2009). 

A formação de armadilhas ao longo das hifas dá-se dentro de 24 horas após a 

interação entre fungo e nematódeo. Ocorre em resposta à presença de nematódeos ou de 

excretas e de compostos biológicos, ou induzida por condições de estresse fisiológico, 

como na escassez de nutrientes e água (BALAN e GERBER, 1972).  

 

 
Figura 4 - Ação dos Fungos sobre as larvas de Helmintos, lançando armadilhas 

  através de anéis constrictores. 

       Fonte: BRAGA, F.R, (2011) 

 

Recentemente, formulações a base de alginato de sódio (depósito de patente no 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi): PI04053168.,2004) tem sido 

avaliadas e vem demonstrando bons resultados em condições laboratoriais e a campo 

(ALVES et al., 2003; ARAÚJO e SAMPAIO et al., 2000; SILVA , 2003). O fungo 

peletizado em alginato de sódio pode ser mantido em estoque e é confeccionado com 
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materiais inertes, o que mostra seu potencial de utilização em rebanhos. Os péletes, após 

administrados por via oral aos animais, são eliminados nas fezes por até 120 horas 

(CAVALCANTE, 2009). 

A espécie Duddingtonia flagrans é a mais estudada no controle das helmintoses 

gastrintestinais de animais domésticos (LARSEN, 1999). Esses fungos predam 

nematóides por meio de hifas adesivas. Produzem conídios com morfologia de 25-50 

mm de comprimento por 10-15 mm de largura e grande quantidade de clamidósporos 

em matéria seca (COOKE e GODFREI, 1964). 

VILELA et al., 2012 testaram o D. flagrans em caprinos no semiárido da 

Paraíba durante seis meses, na dosagem de 3g/ 10 kg de peso vivo, duas vezes por 

semana, observando reduções de 59% no OPG e 87,2% na recuperação de helmintos 

adultos dos traçadores, média de 9,3 kg a mais no peso e melhores índices de volume 

globular do que os grupos controle e Moxidectina 0,2%, enfatizando que esse fungo foi 

eficaz no controle biológico das helmintoses gastrintestinais de caprinos em ambiente 

semiárido. 

Estudos foram desenvolvidos por SILVA et al., (2009) utilizando fungos 

nematófagos durante cinco meses em ovinos no Sudeste do Brasil. Obtiveram redução 

da carga parasitária de 71,6% no grupo tratado com Duddingtonia flagrans e 61,1% no 

grupo tratado com Monacrosporium thaumasium quando comparados ao grupo 

controle, demonstrando que o tratamento com os péletes destes fungos podem ser 

utilizados como alternativa de controle para os nematóides gastrintestinais de ovinos.  

Estudos realizados por ARAÚJO et al., (2007) em ambiente semiárido utilizando 

formulações peletizadas do fungo Monacrosporium thaumasium em doses semanais de 

2 a 2,5g de micélio demonstraram eficácia no controle de helmintoses gastrintestinais de 

caprinos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local de realização do experimento 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda da Farinha localizado a 7° 4’ 53’’de 

latitude e 37° 53’ 4,3’’de longitude no município de Patos PB, que possui uma área total 

de 39.0 ha e uma área de pastagem de 22,5 ha. As amostras foram processadas no 

Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos (LDPAD) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Patos – Paraíba. 

 

3.2 Período de Execução 

O experimento e os exames laboratoriais foram realizados no período de abril a 

setembro de 2013. 

 

3.3 Obtenção dos fungos nematófagos 

Os isolados de fungos predadores de nematódeos Duddingtonia flagrans 

(AC001) são mantidos em tubos de ensaio contendo Corn Meal Agar 2% (CMA 2%), a 

4ºC, no escuro. Estes isolados são provenientes de solos brasileiros e permanecem na 

micoteca do Laboratório de Parasitologia do Departamento de Veterinária (DVT) da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa – Minas Gerais. 

 

 

 

 

 

3.4 Produções dos péletes dos fungos nematófagos 

Para induzir a formação de micélio fúngico, discos de cultura de 

aproximadamente 5 mm serão transferidos para frascos Erlenmeyers de 250 mL 

Figura 5 - Fungos armazenados em de péletes de alginato de 
sódio. 
Fonte: SOUTO, D.V.O, (2013) 
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contendo 150 mL de meio GPY, pH 6,5, sobre agitação de 120 rpm, no escuro, a 26ºC, 

por 10 dias. Após este período, o micélio foi removido com o auxílio de uma peneira e 

pesado em balança analítica para a futura produção de péletes, que foi feita em matriz 

de alginato de sódio, de acordo com Lackey et al. (1993). 

 

3.5 Animais utilizados  

Foram utilizados 18 ovinos da raça Dorper, fêmeas, idades entre 24 e 36 meses, 

média de peso de 50 kg. 

 

 

           

3.6 Ensaios experimentais 

Os 18 ovinos foram divididos em 3grupos constituídos de seis ovelhas : 

         ● Grupo 1 - Cada animal recebeu 3 g de péletes (0,6 g de micélio fúngico) 

contendo o fungo Duddingtonia flagrans (AC001) para 10 kg de peso vivo, via oral 2 

vezes por semana, durante 6 meses, e Cloridrato de Levamisole 5% quando os animais 

apresentaram o OPG ≥ 1500 ; 

● Grupo 2- Cada animal que apresentasse OPG ≥ 1500 recebia uma dosificação 

com Cloridrato de Levamisole a 5% (Químico); 

● Grupo 3 - Cada animal recebeu 3 g de péletes  sem  fungos para 10 kg de peso 

vivo, via oral, 2 vezes por semana, durante 6 meses, servindo como grupo controle; 

Cada grupo permaneceu em um piquete obedecendo à taxa de lotação de 1,5 

Unidades Animal por hectare. 

 

3.7 Piquetes dos grupos.   

Uma área de 0,6 hectare de pastagem Tifton (Conydondactylon), diariamente 

irrigada, foi dividida em três piquetes, com uma pressão de pastejo, de 1,5 UA/ ha, cada 

piquete foi previamente infestado durante 30 dias pelo pastejo de quatro ovinos Dorper, 

 

 
Figura 6 - Animais utilizados no experimento. 

Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 
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fêmeas, cinco meses de idade, média de OPG de 4870 ± 990, sendo 70% Haemonchus 

sp., 22% Trichostrongylus spp., 6% Strongyloides sp.e 2% Oesophagostomum sp. 

 

    

 

 

3.8 Escolha do anti-helmíntico a ser utilizado 

Para a escolha do anti-helmíntico a ser utilizando, 18 ovinos da raça Dorper, 

fêmeas, idades entre 24 e 36 meses, média de peso de 50 kg foram divididos em 3 

grupos e submetidos ao teste de Redução da Contagem de Ovos Fecais (RCOF), de 

acordo com Coles et al. (1992). Os anti-helmínticos testados foram Moxidectina 0,2%, 

Albendazole 5%, Ivermectina 0,08% e Cloridrato de Levamisole 5%, que apresentou 

maior RCOF (95%), sendo o fármaco escolhido. 

 

3.9 Exames parasitológicos de fezes 

Amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais a 

cada 15 dias e foram processados os OPGs, de acordo com a técnica de Gordon e 

Withlock, (1935), modificada, e as Coproculturas, de acordo com a técnica descrita por 

Roberts e O`Sullivan, (1950).  A cada 15 dias, os animais também eram pesados para o 

acompanhamento da manutenção do peso. 

 

3.10 Coleta da pastagem para analise de L3 

Para a determinação mensal dos níveis de infestação ambiental por L3, cinco 

amostras de 200g de massa foliar eram coletadas de áreas distintas em cada piquete, 

totalizando aproximadamente 1000g (Raynaud e Gruner 1982) essa técnica será 

importante porque quantifica as larvas presentes na pastagem, pois o controle biológico 

(fungos nematófagos),irá agir na fase de vida livre do patógeno, ou seja, no ambiente. 

Posteriormente, as amostras eram acondicionadas individualmente em baldes plásticos, 

Figura 7 e 8 – Piquetes utilizados no experimento. 
Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 
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com capacidade de 10L, preenchidos com água à temperatura de 37 ºC, onde 

permaneciam em repouso por quatro horas para liberação das larvas. Em seguida, 

retirava-se a massa foliar cuidadosamente, para não suspender as larvas, desprezava-se 

o sobrenadante, coava-se o precipitado em tâmis de 200µm para posterior decantação 

em copo de Hoffman. O sedimento era examinado em microscópio óptico e as larvas 

quantificadas e identificadas. Posteriormente, era feita uma média aritmética do total de 

larvas recuperadas nas cinco amostras de cada piquete analisado.  A massa foliar 

anteriormente retirada dos baldes plásticos era acondicionada em recipientes metálicos e 

levadas à estufa de ventilação forçada a 45 ºC por 48 h. Posteriormente, depois a 

matéria seca era pesada para determinação dos valores de L3/ kg de matéria seca.  

 

 

 

 

3.11 Alimentação dos animais 

Os animais foram alimentados em piquetes que possuem capim irrigado da 

variedade Tifton (Conydondactylon),  onde os animais permaneciam em pastejo durante 

o dia e a tarde eram presos para receber concentrado proteico-energético na 

concentração de 0,75% de peso vivo, sal mineral balanceado e água ad libitum. 

 

      

Figura 9 - Coleta da pastagem para analise de L3 
Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 

Figura 11– Fornecimento de concentrado 
energético proteico. 
Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 

Figura 10 - Alimentação dos animais a pasto. 
Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 
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3.12 Análises hematológicas 

Amostras de 03 mL de sangue foram coletadas diretamente da veia jugular 

externa no dia zero e a cada 30 dias, por 180 dias. Após as coletas, as amostras foram 

acondicionadas em tubos esterilizados contendo 1mg/mL de EDTA e colocados em 

isopor com gelo e encaminhadas ao LPC/UFCG. Com o sangue eram processados os 

Hematócritos, de acordo com a técnica descrita por Ferreira Neto, (1981).  

 

 

 

 

 

3.13 Dados meteorológicos 

Dados meteorológicos como temperatura, umidade relativa e pluviosidade foram 

coletados mensalmente em estação especializada da Universidade Federal de Campina 

Grande, campus de Patos PB. Durante o experimento, a temperatura variou de 22 a 36 

ºC, a umidade relativa do ar de 51 a 93% e a precipitação pluviométrica mensal foi de 

150 mm3 em abril, 80 mm3 em maio, 70 mm3 em junho e 45 mm3 em julho, agosto e 

setembro de 2013. 

 

3.14 Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) de uma via e teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. Os valores de OPG foram analisados após a 

transformação logarítmica em Log (x + 1). As análises foram realizadas utilizando o 

software BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007).  

 

3.15 Procedimento ético 

 O presente projeto foi submetido ao Comitê de Ética, CEP 110/2013, em anexo. 

Figura 12 – Coletas de sangue diretamente da veia 
jugular. 
Fonte: SOUTO, D.V.O., (2013) 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Como pode ser observado na Figura 13 é que as médias de OPG dos grupos 

começaram a diferir estatisticamente (p<0,05) a partir do dia 30.  

 

 

 

 

 

 

Percebe-se que no grupo tratado com D. flagrans e Cl. Levamisole 5% (Fungo + 

Químico), o exame de OPG aos 30 dias de experimento foram de 250, mantendo-se em 

níveis baixos durante todo o experimento, chegando ao dia 180 com média de 480. 

Houve diferença estatística entre os grupos Químico e Controle durante a maior parte do 

experimento (dias 30, 120, 150 e 180), porém permanecendo com valores de OPG 

elevados ao longo do experimento, exceto nos dias 60 e 90. Ao final do experimento, a 

média de OPG para o grupo Químico foi de 1320, para o grupo Controle foi de 2340.                             

Quanto ao número de tratamentos com Cloridrato de Levamisole 5% quando OPG ≥ 

1500 observou-se diferença estatística significativa (p<0,05) entre os grupos Fungo + 

Químico e Químico como pode ser observado na (Tabela 1).  

Figuras 13 - Médias mensais e desvios padrões da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

de ovinos dos grupos Fungo + Químico (D. flagrans - 0,6 g/ 10 kg de peso vivo, duas vezes por 

semana e Cloridrato de Levamisole 5% - OPG ≥ 1500), Químico (Cloridrato de Levamisole 5% 

- OPG ≥ 1500) e Controle, durante 180 dias no semiárido nordestino. Os valores seguidos por 

letras iguais são estatisticamente similares (p>0,05) – Teste de Tukey a 5%. 
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Tabela 1 – Número de vermifugações realizadas nos grupos Fungo + Químico (D. 

flagrans - 0,6 g/ 10 kg de peso vivo, duas vezes por semana e Cloridrato de Levamisole 

5% - OPG ≥ 1500) e Químico (Cloridrato de Levamisole 5% - OPG ≥ 1500), durante 

180 dias, no semiárido nordestino. 

Grupos 
Dias  

Total 
30 60 90 120 150 180  

Fungo + Químico 2 3 2 1 - -  8* 

Químico 3 4 2 2 3 3  17 

      valor de P 0,01 

* Representa diferença estatística significativa (p<0,05) pelo Teste F a 5% de significância. 

 

A média de OPG desse grupo começou a diferir estatisticamente (p<0,05) a 

partir do dia 30. No dia 180, a RCOF, em comparação ao grupo Controle foi de 80%. 

Vilela et al. (2012) obtiveram redução de 59% no OPG de caprinos submetidos ao 

tratamento com péletes de D. flagrans no semiárido paraibano, utilizando pressão de 

pastejo de 0,3 UA/ ha. Entretanto, naquele estudo eram realizadas vermifugações apenas 

quando os animais apresentassem elevada anemia, quando o VG ≤ 16%, podendo 

explicar os valores divergentes entre os estudos. A utilização de tratamento químico 

auxiliou para que ocorresse uma acelerada redução na carga parasitária dos animais no 

grupo Fungo + Químico, mesmo com uma pressão de pastejo cinco vezes maior, de 1,5 

UA/ ha. 

Ao final, a RCOF do grupo Químico comparado ao Controle foi de 44%. Apesar 

de apresentar uma boa eficácia anti-helmíntica no rebanho avaliado (95%), a alta 

pressão de pastejo associada à alta infestação ambiental por L3 de nematódeos 

gastrintestinais, levava a uma alta reinfecção dos animais, fazendo com que o grupo 

Químico permanecesse com o OPG elevado durante todo o experimento.  

O primeiro grupo, que associou o tratamento químico ao D. flagrans apresentou 

ao longo do experimento apenas oito OPG ≥ 1500, ou seja, oito vermifugações, sendo 

estas realizadas até o dia 120. Já no grupo Químico, foram observados 17 OPG ≥ 1500, 

necessitando de 17 vermifugações, sendo estas bem distribuídas até o final do 

experimento. 

No grupo Fungo + Químico, nenhum animal necessitou de vermifugação 

salvatória ao longo do experimento. Entretanto, no grupo Químico, duas ovelhas 

receberam vermifugação savatória: uma no dia 90 e outra no dia 150. Já no grupo 

Controle foram necessárias sete vermifugações salvatórias: uma ovelha recebeu três 
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doses, nos dias 90, 150 e 180; e duas ovelhas receberam duas dosificações, ambas nos 

dias 90 e 120.  

 Houve diferença estatística significativa (p<0,05) quanto ao número de 

tratamentos com Cloridrato de Levamisole 5% quando OPG ≥ 1500. No grupo Fungo + 

Químico foram realizadas apenas oito vermifugações, principalmente no início do 

experimento. Já no grupo Químico, foram necessárias 17 vermifugações, bem 

distribuídas até o final do experimento. Ainda no grupo Fungo + Químico, nenhum 

animal necessitou de vermifugação salvatória ao longo do experimento. No grupo 

Químico, duas ovelhas receberam vermifugações salvatórias. Já no grupo Controle 

foram necessárias sete vermifugações salvatórias. Segundo Araújo et al. (1998), o 

parasitismo clínico não ocorre quando são administrados fungos nematófagos devido à 

diminuição de larvas no pasto, reduzindo a reinfecção dos animais, deixando-os aptos a 

desenvolver imunidade natural contra os nematódeos. 

Observou-se que o Haemonchus sp. foi o gênero de helminto mais prevalente em 

todas as coproculturas, seguido pelo Trichostrongylus spp., Strongyloides sp. e 

Oesophagostomum sp. (Tabela 2). A prevalência desse gênero em rebanhos caprinos na 

mesorregião do Sertão da Paraíba, Nordeste do Brasil, foi observada por Vieira et al. 

(2014), representando 83,2% da carga parasitária dos animais. 

 

Tabela 2 – Percentual de larvas infectantes de Haemonchussp. (H), 

Trichostrongylusspp. (T), Strongyloidessp. (S) e Oesophagostomumsp. (O) em 

coproculturas de ovinos submetidos ao controle estratégico com péletes de D. flagrans e 

Cloridrato de Levamisole 5% (Fungo + Químico), Cloridrato de Levamisole 5% 

(Químico) e que não receberam tratamento (Controle), durante 180 dias no semiárido. 

Grupos  Dia 30 Dia 60 Dia 90 Dia 120 Dia 150 Dia 180 

Fungo + Químico 

H 90 87 79 78 88 91 
T 9 8 17 16 7 8 
S 1 2 2 5 4 1 
O - 3 2 1 1 - 

 

Químico 

H 87 87 92 90 89 85 
T 10 6 4 8 6 12 
S 1 5 3 2 4 3 
O 2 2 1 - 1 - 

 

Controle 

H 85 90 92 90 87 86 
T 11 4 5 6 7 10 
S - 3 2 4 3 3 
O 4 3 1 - 3 1 
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  O que pode ser observado na Figura 14 é que o grupo Fungo + Químico 

apresentou superioridade nos valores de VG durante todo o experimento (p<0,05).  

 

 

 

 

 

 

  

Nota-se que os valores de VG do grupo Químico permaneceram em níveis 

intermediários, quando comparados aos demais grupos, diferindo do grupo Controle 

apenas nos dias 30 e 60. 

O grupo Fungo + Químico apresentou superioridade nos valores de VG em todo 

o período de execução do experimento (p<0,05), diferindo do grupo Controle a partir do 

dia 30. Vilela et al. (2013) também observaram melhores índices de VG de caprinos que 

receberam péletes de M. thaumasium durante seis meses no semiárido nordestino, 

quando comparados ao grupo Controle. Entretanto, Silva et al. (2010) não observaram 

diferença estatística significativa (p>0,05) no VG em ovinos que receberam péletes de 

D. flagrans no Sudeste do Brasil. 

Não houve diferença estatisticamente significativa (p>0,05) no peso dos animais 

dos diferentes grupos, onde mantiveram a média de peso de 50 kg durante o 

experimento. Silva et al. (2009) também não observaram alterações significativas no 

peso de ovelhas submetidas ao tratamento com péletes contendo D. flagrans e 

Figuras 14 – Médias mensais e desvios padrões do Volume Globular (VG) de ovinos dos grupos Fungo + 

Químico (D. flagrans - 0,6 g/ 10 kg de peso vivo, duas vezes por semana e Cloridrato de Levamisole 5% - 

OPG ≥ 1500), Químico (Cloridrato de Levamisole 5% - OPG ≥ 1500) e Controle, durante 180 dias no 

semiárido nordestino. Os valores seguidos por letras iguais são estatisticamente similares (p>0,05) – Teste de 

Tukey a 5%. 
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Monacrosporium thaumasium no Sudeste do Brasil, provavelmente por serem animais 

adultos, submetidos a uma dieta de manutenção de peso. 

Observou-se elevada taxa de infestação ambiental nos piquetes no início do 

experimento (média de 4500 L3/ kg M.S. em cada grupo), entretanto, as médias de L3 

recuperadas da pastagem apresentaram diferença estatisticamente significativas 

(p<0,05) a partir do dia 30, quando o grupo Fungo + Químico iniciou uma redução 

gradativa, chegando ao dia 180 com média de 800 L3/ kg M.S. O grupo Químico diferiu 

estatisticamente (p<0,05) do grupo Controle apenas no dia 30 (Figura 15). 

 

 
Figuras 15 - Médias aritméticas e desvios padrões do número de larvas infectantes por quilograma de 

matéria seca (L3/ kg M.S.) de ovinos dos grupos Fungo + Químico (D. flagrans - 0,6 g/ 10 kg de peso 

vivo, duas vezes por semana e Cloridrato de Levamisole 5% - OPG ≥ 1500), Químico (Cloridrato de 

Levamisole 5% - OPG ≥ 1500) e Controle, durante 180 dias no semiárido nordestino. Os valores seguidos 

por letras iguais são estatisticamente similares (p>0,05) – Teste de Tukey a 5%. 

 

Houve uma redução gradativa de L3 na pastagem do piquete do grupo Fungo + 

Químico a partir do dia 30, chegando ao final do experimento com níveis 80% menores 

que os encontrados no piquete do grupo Controle. O grupo Químico diferiu 

estatisticamente do grupo Controle apenas no dia 30, chegando ao dia 180 com níveis 

de infestação por L3 no pasto apenas 22,5% menores que o grupo Controle. Dias et al. 

(2007) também obtiveram reduções no número de L3/ kg M.S. de 85% após seis meses 
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de administração de péletes de D. flagrans a bovinos no Sudeste do Brasil. Segundo 

estes autores, a utilização de fungos nematófagos consegue reduzir o número de larvas 

infectantes na pastagem após um mês. Entretanto, Larsen et al. (1996) apenas observou 

diferença estatística (p<0,05) no número de L3/ kg M.S. entre equinos tratados com D. 

flagrans e o grupo controle nos últimos dois meses de experimento. 

No presente estudo, o controle da infestação ambiental pelo D. flagrans, 

associado à utilização de tratamento químico com Cloridrato de Levamisole 5% quando 

o OPG dos animais ultrapassava os níveis aceitáveis, resultou em uma eficácia da 

estratégia de tratamento anti-helmíntico, onde os animais do grupo Fungo + Químico 

mantiveram uma baixa carga parasitária durante todo o experimento, refletindo em 

menor número de vermifugações e melhores ganhos de peso, índices de VG e reduções 

de L3/ kg M.S.  

 

 

 

 . 
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CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que a utilização de péletes de D. flagrans associada ao 

tratamento anti-helmíntico estratégico com Cloridrato de Levamisole 5% é eficaz no 

controle das nematodioses gastrintestinais de ovelhas mantidas em pastagem irrigada no 

semiárido brasileiro. 
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ANEXOS 
 
 
 

Protocolo de vermifugação, sob as mesmas condições desse experimento: 
 

Para estabelecer um protocolo de vermifugação, é necessário conhecer as 
condições climáticas da região que se deseja trabalhar, no caso de animais criados sob 
as mesmas condições desse trabalho, como: pasto irrigado, lotação de até 1,5 UA/ha, 
pasto altamente infestado por larvas infectantes de tricostrongilídeos pelo prévio 
pastoreio de animais infectados, em que se deseja iniciar a utilização de fungos 
nematófagos, deve-se obedecer ao seguinte manejo de controle das helmintoses 
gastrintestinais de pequenos ruminantes:  

 
 Fazer um teste de resistência, para saber qual o fármaco mais eficaz; 
 Limpar todos os animais, ou seja, vermifugá-los, zerando o OPG; 
 Administrar péletes do fungo nematófago Duddingtonia flagrans na 

dosagem de 3g (0,6g de micélio fúngico)/ 10 kg de peso vivo, duas vezes 
por semana, durante seis meses ou mais, a depender do sucesso do 
controle da verminose na propriedade. 

 Realizar o OPG a cada 30 dias nos animais, por 120 dias, vermifugando 
os animais com OPG > 1500 com o fármaco mais eficaz escolhido pelo 
teste de resistência, para não deixar estabelecer a anemia; 
 

Após o período de 120 dias, é necessário fazer o OPG a cada 2 meses e, se 
permanecer com níveis aceitáveis de OPG, passando a realizar o OPG a cada 4 meses e 
depois 6 meses, vermifugando nesse intervalo animais que eventualmente apareçam 
com edema submandibular ou mucosas pálidas. 

Passados 180 dias da administração do fungo D. flagrans aos animais, o 
ambiente já estará repleto de fungos, podendo esses serem administrados uma vez por 
semana e esse intervalo ser cada vez maior, até ser dispensada sua utilização. 

Seguindo essas recomendações citadas acima, que tem como o objetivo controlar 
a verminose no animal (infecção), associando ao controle biológico utilizado no 
experimento como os fungos nematófagos, irão manter as larvas no pasto sob condições 
aceitáveis, reduzindo a reinfecção dos animais, controlando a infestação na pastagem e, 
assim, a verminose estará controlada. 

Obedecendo a esse tipo de manejo o controle será eficaz, fazendo com que os 
produtores gastem cada vez mais recursos em compra de anti-hélminticos, reduzindo os 
custos e elevando a produtividade de seus animais, pois irá haver o controle da 
verminose, consequentemente não ocorrendo mortes em seu rebanho por essa causa.  
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